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GPE DO CAMARÃO DA REGIÂO SUDESTE/SUL

SUB-GRUPO DE ECONOMIA PESQUEIRA

• 1. INTRODUÇÂO

Segundo os dados do controle de desembarque da
SUDEPE, a produção nacional de camarão, em 1984, ficou em
36.275,2 toneladas, das quais cerca de 22.138 toneladas (61%)
foram oriundas do litoral Sudeste/Sul.

A comercialização do camarão capturado na região
Sudeste/Sul no período em questão, gerou Cr$ 39.793.956.000,00
a nível de produtor, sendo o camarão rosa o principal respons~
vel por esse valor, tendo em vista seu considerãvel preço me
dio/Kg (Cr$ 17.669,68/RJ e Cr$ 24.145,33/SP) frente as outras
espécies, muito embora tenha contribuído com apenas 27,5%
(6.096.0t) do total negociado deste crustãceo.

Do total capturado de camarão na região, 77,9%
(17.245,2 t) foi absorvido pelo seu parque industrial que trans
formou em urnaprodução final de 8.038,2 t, enquanto que os ou
tros 22,1% (4.892,8t) foram negociados fresco/resfriado direta
mente do produtor para o consumidor.

2. CAPTURA

De acordo com o cadastro do DEFOP/SUDEPE, em
1984, 4.759 embarcações estavam licenciadas para a pesca do ca
marao na região Sudeste/Sul, distribuídas em: 21,4% no RS,15,4%
em SC, 22,8% no PR, 14,7% em SP, 23,7% no RJ e 2,0 no ES.

Comparando a frota camaroeira registrada até
1983 (4.326 embarcações) com a de 1984 (4.759) denota-se um
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acréscimo de 430 barcos (10,0%), muito embora no GPE anterior
tenha sido recomendada a proibição da entrada de novas embarca
ções nessa região, objetivando, não somente, propiciar a recup~
ração dos estoques que se encontram em níveis abaixo do susten
tável, como, também, tentar garantir a subsistência dos pescad~
res que têm sobrevivido, até hoje, às custas deste recurso.

•

Diante do quadro da frota camaroeira, algumas
observações merecem ser feitas, tais como: Os Estados de Santa
Catarina e são Paulo, apesar, de sediarem apenas 15% e 14,7%,
respectivamente, do total das embarcações da região, foram res
ponsáveis por 64% (14.174,7 t, sendo 6.343,4 t/SC e 7.831,3 t/SP)
dessa produção, levando, dessa forma, a acreditar em um grande
deslocamento das frotas dos outros Estados para os dois em que~
tão, ou até mesmo numa melhor utilização de suas embarcações;
no tocante a estratificação, segundo a tonelagem bruta de ar
queação, observa-se que as maiores concentrações dessas embarca
cões encontram-se entre 00(02 (41,87%) e 02<05 (32,95%),0 que
mostra uma frota basicamente de pequeno porte, uma vez que 75%

(3.559 embarcações de um total de 4.759) se situam entre 00< 05
TBA.

3. CUSTO DE CAPTURA

A análise de custos de captuta de pesca de cama
rao na reg1ao Sudeste/Sul, embora tenha abrangido os dois siste
mas de pesca industrial e artesanal, restringiu-se a apenas 07
embarcações representativas dos Estados de São Paulo (02) e Rio
Grande do Sul (05).

•

Segundo levantamento efetuado no Estado de são
Paulo as duas (02) embarcações industriais, objeto de estudo
tinham as seguintes características:



DISCRIMINAÇJl.O
EMBARCAÇOES

"A" e "Bit

Ano construção 1970

Comprimento 20 metros

Material do casco Madeira

Tonelagem bruta

Tonelagem líquida

77,95

39,15

Potência do motor 352 HP

o período de captura analisado foi julho de 1984 ,
equivalente a uma pescaria por embarcação.

Com relação a produção, as embarcações em que~
tão apresentaram captura da ordem de 4.115 Kg (A) e 4.884 Kg (B)
gerando receitas de Cr$ 29.219.140,00 e Cr$ 37.391.186,00 res
pectivamente.

Quanto aos custos de captura, o estudo está limi
tado aos custos variáveis que segundo os dados fornecidos repr~
sentaram 100,0% dos custos totais em outras embarcações, isto
porque não houve apresentação de custos fixos relativos a doca
gens e reparos, seguro, taxas e licenças, etc. Ner QlliKrro 02)

Dentre os componentes dos custos variáveis da
captura destacam-se com participação relevante os gastos com com
bustíveis e com a remuneração da tripulação, que juntos, repr~
sentam quase 90,0% dos dispêndios totais.

Enquanto a embarcação "A" teve
combustível/lubrificantes da ordem de 47,12%,
ção "B" com relação a este ítem um percentual

uma despesa com
coube a embarca
mais elevado,

51,05%. Por outro lado, no que concerne a remuneração de trip~
lação verifica-se o inverso, já que a embarcação "A" dispendeu
40,51% do seu custo total com pagamento de mão-de-obra, enquan
to na embarcação "B" esta percentagemé reduzida para 37,89%.



No que concerne aos encargos sociais, as duas em
barcações obtiveram percentuais inferiores a 2,00% dos custos
totais e de apenas 4,48% sobre o valor dispendido com a remune
raçao da tripulação. Tal situação, evidencia uma grande defasa
gem com relação as contribuições sociais e trabalhistas insti
tuidas, cujo percentual total sobre o valor de mão-de-obra de~
~ de certos fatores tais como: atividade de empresas, índi
ce de rotatividade de mão-de-obra, diferentes políticas de pe~
soal adotadas, poderá alcançar até 89,72%. No caso de indús
trias pesqueiras esta taxa poderá atingir 78,53%.

Em se tratando especificamente de custos de caE
tura, a incidência destes encargos sobre o pagamento da tripula
ção variam entre 52,20% a 56,30%, ficando demonstrado uma con
tribuição muito aquém da devida para custear o programa da pr~
vidência social em detrimento da própria tripulação como sua be
neficiária e dos cofres públicos da União.

Quanto as despesas efetuadas com rancho, 3,00% e
2,40% dos gastos totais apresentados estão um pouco abaixo da
média obtida em vários estudos, em torno de 5,00% dos custos to
tais.

Os resultados alcançados demonstram a coerência
dos dados analisados, na medida em que as rentabilidades obti
das para as duas embarcações da ordem de 34,00% e 32,30% respe~
tivamente, guardam uma certa semelhança, o que é justificável,
por tratar-se de barcos com as mesmas características.

Quanto as embarcações artesanais sedeadas no Rio
Grande do Sul, foram razão de estudo um barco de um pescador aE
tesanal (familiar) e quatro embarcações de um armador tripul~
dos por 9 pescadores (proeiros).

• CARACTERtSTICAS DA EMBARCAÇAo ARTESANAL FAMILIAR

Material do casco
Tonelagem bruta
Potência do motor
Tipo de rede

madeira
4 tono

24 HP
saco



Malha de rede
Dimensão da rede
Número de proeiro

13 mm
8 a 11 m

- (OI-filho)

o período de captura analisado foi de fevereiro
a junho de 1985, resultando em uma produção capturada de cama
rão de 4.060 Kg, contra custos totais da monta de Cr$ 5.665.775,00
este tipo de pescaria obteve uma receita de Cr$ 24.575.000,00 re
dundando em um lucro líquido de Cr$ 18.909.225,00, o qual foi
dividido entre o pai e o filho observando a seguinte proporcio
nalidade: 60,00% para o pai e 40,00% para o filho.

Note-se que, segundo o Quadro 03, a rentabilida
de encontrada (333,7%) é muito elevada, mas deve-se considerar
que por tratar-se de pesca artesanal familiar não foi computado
nos custos totais, gastos com a remuneração da tripulação, um
dos itens de maior peso nos dispêndios com a captura, embora
tenha sido relacionado gastos com encargos sociais (10,80%). Por
outro lado, observa-se despesas significativas com peças de re
posição (33,20%), combustível/lubrificantes (12,50%).

o lucro que por sua vez parece ser exorbitante,
no entanto, se for considerado o período de 5 meses da pesca
ria, reduzir-se-á para Cr$ 3.781.845,OO/mensais, passando a ser
satisfatório.

No tocante as demais embarcações artesanais (4),
excetuando 01 embarcação a remo, as outras 03 possuem as segui~
tes características:

Material do casco madeira

•

Tonelagem bruta
Potência do motor
Número de redes
Malha
Dimensão da rede
Número de proeiros

4 tono
- 24 HP (2 barcos) e 10HP (1)

50
- 13 a 15 mm

10 m.
09



o período analisado foi de abril a maio/85,tendo
como resultado uma captura total de camarão de 15.454/Kg equiv~
lendo a uma captura média por embarcação da ordem de 3.863,5 Kg
do referido crustáceo. (Ver Quadro 04)

As receitas oriundas da comercialização do prod~
to foram de Cr$ 84.346.600,00 contra custos totais de Cr$ 48.
352.000,00, redundando em uma rentabilidade de 74,44%. Quanto
aos lucros, correspondendo a Cr$ 4.499.325,00 mensais por embaE
cação, superaram em aproximadamente 19,0%. Os obtidos pela em
barcação artesanal familiar (Cr$ 3.781.845,00), apesar de, nes
te caso, ter sido computado nos gastos gerais a remuneraçao da
tripulação, cujo peso no total dispendido na captura correspo~
dem a 53,70%. Os encargos sociais respondendo por 3,20% dos cus
tos totais, correspondem a 6,00% do valor de mão-de-obra dire
ta, estando/portanto, muito aquém do exigido pela legislação
trabalhista. Integrando ainda os custos totais com participa~s
também expressivas temos: despesas com petrechos (12,50%) e com
combustível/lubrificantes (9,60%).

Confrontando-se os resultados atingidos pelos
dois sistemas de captura, com base nos dados atualizados, veri
fica-se que as embarcações artesanais tiveram rentabilidades
bem mais elevadas que as industriais. Isto, devido a uma eleva
ção mais que proporcional verificada nos custos médiostunitã
rios dos barcos industriais (Cr$ 13.608,34/Kg) equivalendo a
mais de 4 vezes os custos médios unitários das embarcações arte
sanais (Cr$ 3.128,77/.Kg), enquanto que, nos preços esta propor
ção é de apenas 3,3, redundando desta forma, uma rentabilidade
de 32,20% para as unidades industriais e de 74,44% para as em
barcações artesanais (armador), observando-se ainda com relação
a pesca artesanal familiar encontra-se sua rentabilidade em ní
veis muito superiores 333,70%. Diante disto, deduz-se que a
administração pesqueira familiar, pelo menos neste caso, obteve
uma maior eficiência no uso dos recursos produtivos.



4. PROCESSAMENTO

•

Em função de nao dispor de informações atualiza
das e, de acreditar que não tenha havido modificações signific~
tivas no parque industrial pesqueiro da região Sudeste/Sul, uti
lizou-se os dados do ano anterior (1983) que quantificaram em
37 o número de empresas que estão operando no processamento do
camarão, somando uma capacídãae instalada/diadisponível de
1.554,7 t. para congelamento, 846,3 t. para salga e 180,5 t. p~
ra conserva. O Estado do Rio Grande do Sul destaca-se dos de
mais por apresentar uma linha de processamento bastante divers~
ficada e por deter cerca de 73% da capacidade total instalada
na região.

O parque industrial pesqueiro Sudeste/:Sul mesmo
tendo mantido uma certa estabilização em sua capacidade instal~
da entre 1983/1984, neste período absorveu quantidades diferen
ciadas, 17.245,2t em 1984 quando em 1983 recebeu 12.953,2 t 're,-
sultando um acréscimo de 33% (4.292 t.~, demonstrando, assim,
melhor aproveitamento de suas instalações e consequentemente re
dução de suas capacidades ociosas.

A matéria-prima que deu entrada, em 1984,
dústria pesqueira da região Sudeste/Sul que trabalha com
rão, foi composta por: 4.137,11t (24%) de rosa, 698,40 t
de legítimo, 10.87~,41 (63,0%) de 7 barbas e 1.535,34 t
de nao identificados.

na in
o cama

(40%)
(90%)

Comparando a composição da matéria-prima indus
trial (camarão), do ano em questão em relação a de 1983, verifi
ca-se que todas as espécies identificadas aumentaram signific~
tivamente (164,7%/rosa, 216,2%/legítimo e 53,9%/sete ~),apr~
sentando uma redução, apenas, nos classificados como "não iden
tificados" .

•
Em 1984, a indústria pesqueira do Sudeste/Sul pr~

duziu 8.038,22 t de camarão.



5. COMERCIALIZAÇAo

Mercado Interno

•

As indústrias brasileiras comercializaram, em
1984, 3.103.457 Kg de camarão no mercado interno, quantidade es
ta inferior em 3,9% à verificada no ano anterior(3.225.252 Kg) .

Detendo-se a composição desta comercialização,
segundo as espécies de camarão, 54,7% (1.698.239 Kg) de sete
barbas, 22,5% (697.368 Kg) de rosa, 4,6% (142.604 Kg) de legit~
mo e 18,2% (565.246 Kg) de não identificados.

Quanto as linhas de produção, essa comercializa
çao pode ser classificada em: 56,7% (1.759.551 Kg) de congela
dos, 42,2% (1.308.821 Kg) de resfriado, 0,1% de salgados e 1,0%
de conserva.

A produção de camarao do Rio Grande do Sul neg~
ciada no mercado interno (359.474 Kg), foi composta em 93,6%
(359.811 Kg) pelo rosa e 6,4% (24.663 Kg) por "não identifica

dos". Este Estado vendeu 67,6% de sua produção na sua própria
região (Sudeste/Sul) e os outros 32,4% nos estados: MG, PE, BA,
CE, PA, AP, DF, GO, AC, RO, PB e AM.

o Estado de Santa Catarina colocou, no ano em
pauta, 1.346.522 Kg (43,4%) de camarões no mercado nacional,
sendo. 16,1% de rosa, 9,6% de legitimo, 55,3% de 7 barbas e 19%
de "não identificados". Cerca de 84,8% (1.142.410 Kg) dessa pr~
dução foi comercializada, também, na região Sudeste/Sul.

A produção de camarão do Paraná, vendida no mer
cado bnasileiro (338.052 Kg), foi totalmente negociada na re
gião, nas espécies 7 barbas (230.580 Kg/68,2%) e "não identifi
cados" (107.472 Kg/3l,8%).

• sáo Paulo com uma distribuição interna de 244 .
843 Kg de camarão destinou 87% para a região Sudeste/Sul, sen
do: 0,5% de legitimo, 16,8% de rosa, 65,9% de "não identifica
dos" e 16,8% de 7 barbas.



•

o Estado do Rio de Janeiro foi o que comerciali
zou a menor quantidade desse crustáceo (13.496 Kg), tendo sido
vendidos, exclusivamente, em gão Paulo, nas espécies 7 barbas
(44,2%) e "não identificados" (55,8%).

A comercialização de camarão efetuada pelo Esta
do do Espírito Santo só foi inferior à realizada por Santa Cata
rina, uma vez que negociou 776.070 Kg, cerca de 25% do total n~
gociado no Brasil pela região Sudeste/Sul. O camarão 7 barbas
representou 87,1%, o rosa 10,3%, o legítimo 15% e o "não identi
ficado" 1,1%. Corno os demais estados, este, também, negociou,
praticamente toda a sua produção destinada ao mercado interno,
na região Sudeste/Sul (99,97%) basicamente em são Paulo (613.
265 Kg).

Mercado Externo

A exportação brasileira de camarão, em 1984,
atingiu 12.270,2 t, das quais 5.001,3 t foram oriundas da re
gião Sudeste/Sul, se levado em consideração a localização dos
portos através dos quais se escoaram essas remessas para o exte
rior.

A participação deste crustáceo nas vendas inter
nacionais de pescado efetuadas pelo Brasil, no ano em pauta,
mesmo tendo tido uma elevação em sua quantidade de 36,6% (de
8.983,7 t/.83 para 12.270,2 t/84) e em seu valor de 34,0% (de
US$ 68.468.000/83 para US$ 91.772.600/84), sofreu um decréscimo
de 1,86% no seu preço médio/Kg (de US$ 7,621/83 paraUS$ 7,479/84),
demonstrando dessa forma que a cada ano que passa faz-se neces
sário aumentar o esforço de exportação para se obter um resulta
do ilusório de ganho, posto que se a mesma quantidade de 84 fos
se negociada ao valor de Kg de 1983, teríamos um acréscimo de
US$ 1,738.594 no total dessas divisas .

•
No tocante a representatividade do resultado da

venda do camarão no total das divisas das exportações de pesc~
do, sabe-se que, em 1984, significou 51% dessevalor (US$ 91.772.
600 de US$ 179.906.300), tendo a região Sudeste/Sul contribuído
com 39,7% (US$ 36.464.700).



o mercado externo para o camarão,comercializado,
em 1984, ficou restrito a 8 países, dos quais os Estados Unidos
adquiriram 75% e o Japão 21,4%.

:

Quanto às divisas, os Estados Unidos foram res
ponsáveis por 71,6% (US$ 65.718.500) e o Japão por 25,1% (US$
23.047.800) do valor final das exportações brasileiras de cama
rao.

Observando o preço médio pago pelo ~g de camarão
brasileiro no mercado internacional, em 1984, encontra-se um fa
to inédito, que foi a brusca redução de 15,9% (US$ 10,180/83 p~
ra US$ 8,784/84) no valor pago pelo Japão que, apesar de ter
comprado, apenas, 25% dessa exportação, conseguiu ser o respo~
savel pela redução de 1,86% verificado no preço médio do nosso
camarão no mercado externo; isto em função de seu preço médio
ter sido sempre s~perior ao pago pelos E.U.A. em mais de 40%,
tendo chegado em 1981 a 62,7%, e no ano em questão tendo abai
xado essa diferença para apenas 23,2% (US$ 8,784/Japão"e US$
7,130/E.U.A.). Vale acrescentar, ainda, que os E.U.A., em 1984,
aumentou o seu preço médio/Kg em 6,27% em relação ao ano ante
rior (de US$ 6,709/83 para US$ 7,130/84).

6. PREÇO ~DIO NO VAREJO

Os preços médios do camarao praticados pela r~
gião Sudeste/Sul disponíveis limitaram-se à informações exclusi
vamente de quatro capitais (Porto Alegre, são Paulo, Rio de Ja
neiro e Curitiva) extraídos de publicações da SUNAB/SEPLAN e de
uma pesquisa feita pela COREG/PR.

são Paulo
•

Este Estado teve os preços
do camarão cotados em: Cr$ 24.145,33 para
para o cong. pescaI e Cr$ 4.134,83 para

médios/Kg, em
o rosa, Cr$
o 7 barbas.

1984,
8.341,00



o camarao rosa teve seus preços variando durante
o ano entre Cr$ 17.663,00/Fevereiro e Cr$ 36.440,00 / Dezembro,
apresentando dessa forma um crescimento nesses doze meses de
106,30%.

•

Quanto ao legítimo, seus preços médios ficaram
entre Cr$ 6.934,00/Fevereiro e Cr$ 27.010,00/Dezembro, atingi~
do uma evolução de 289,5% no decorrer desse período.

o camarão sete barbas teve a sua menor cotação
em julho (Cr$ 2.207,00) e a sua maior em dezembro (Cr$7.079,00),
o que levou a uma alteração positiva em 220,7% nos seus preços
durante 1984.

Já o camarao cong. PescaI teve seu preço médio/Kg
entre Cr$ 4.892,00/Janeiro e Cr$ 10.520,00/Dezembro, gerando um
crescimento médio anual de cerca de 115,0%.

Rio de Janeiro

Os preços médios do camarao no Rio de Janeiro fi
cou em: Cr$ 17.669,68 para o VG, Çr$ 11.237,41 para o VM, Cr$
7.043,08 para o VP, Cr$ 5.612,50 para o "sem casca"eCr$2.1Oa.,25
para o classificado corno "lixo".

O preço médio do VG ou rosa ficou, durante o ano,
entre Cr$ 14.278,00/Junho e Cr$ 27.314,00/Dezembro apresentando
uma evolução de 91,3% de Janeiro/Dezembro.

Para o VM (legítimo) no mercado do Rio de Janei
ro, seus preços variaram entre Cr$ 7.877,00/Maio e Cr$ 19.353,00/
Dezembro, ocasionando um crescimento de 145,69%, durante o ano
em pauta.

•

O VP, sete barbas, foi vendido a preços médioS/Kg
variando entre Cr$ 4.536,00/Fevereiro e Cr$ 11.390,00/Dezembro,
o que resultou em um crescimento de 151,1% em 1984.

Dentre os não especificados, o camarão denomina
do "sem casca" o qual teve seus preços médios cotados, à partir
do nono mês do ano, entre Cr$ 5.574, OO/Setanbroe Cr$ 5.667,00/Deze!!!
bro.



o camarao classificado corno "lixo" alcançou pr~
ços que variaram entre Cr$ 910,00/Maio e Cr$ 3.100,00/ Janeiro.
Por ser composto por camarões sem as características mínimas
exigidas para constar nas outras categorias, sofrem oscilações,
durante os oito meses em que figurou na tabela (Janeiro/Agosto~
ora positivo ora negativo.

• Porto Alegre

Em Porto Alegre o camarão "sem casca" constou na
tabela da SUNAB, apenas, no mes de novembro a Cr$ 10.531,61 e
em dezembro a Cr$ 13.077,78.

o "VG", rosa, iniciou o período a Cr$ 7.840,71 /
Janeiro e o fechou a Cr$ 12.141,94/Dezembro, revelando um aumen
to durante os doze meses, de 130,9%.

Quanto ao VM (legítimo), segundo a SUNAB, come
çou o ano cotado a Cr$ 6.300,00/Kg e em dezembro chegou a atin
gir a cifra de Cr$ 12.141,94/Kg, levando a um aumento no seu
preço de Janeiro/Dezembro em 92,7%.

o "VP", sete barbas, teve seus preços médios/Kg,
nesses doze meses, mantidos entre Cr$ 4.450,00/Janeiro e Cr$
7.396,67/Novembro, implicando dessa forma em um crescimento me
dio de 66,2%.

Além das classificações segundo a espécie (VG,VM
e VP) a SUNAB classificou em cong. (1) e cong. (2).

ram entre Cr$
o cong. (1) alcançou preços médios que

6.630,00/Março e Cr$ 7.800,00/Outubro,
se situa
demonstran

do com essa faixa de preços, um reduzido crescimento, durante o
período (17,6%) e uma tendencia a estabilização.

, A mesma situação nao ocorreu com o cong. (2), po~
to que seus preços mantiveram-se entre Cr$ 1.878,16/Janeiro e
Cr$ 4.721,00/Dezembro, resultando em urna alteração média posit~
va de 151,4%.



Curitiba

Os preços médios do camarão comum grande,
ríodo analisado, mantiveram-se entre Cr$ 6.292,00/Março
22.217,00/Dezembro e apresentaram uma elevação média de

no p~
e Cr$

253,0%.

•
Para o comum médio a faixa de

Cr$ 7.027,00/Maio e Cr$ 13.800,00, gerando
rante o período, de 96,4%.

preços ficou entre
um acréscimo, du

O "VG" teve seus preços médios oscilando entre
Cr$ 5.824,00/Maio e Cr$ 16.257,00/Dezembro, ocasionando em um
crescimento médio anual de 179,13%.

Quanto ao VM, seus preços médios variaram entre
Cr$ 6.204,00/Maio (19 mês de sua cotação) e Cr$ 15.014,00/Dezem
bro, alcançando dessa maneira um crescimento médio, em 1984, de
142,0%.

O camarao 7 barbas, em 1984, foi
fras que se situaram entre Cr$ 4.000,00/Janeiro
Dezembro, tendo assim, atingido uma valorização
105,0%.

cotado em ci
e Cr$ 8.200,00/
média anual de

7. CONCLUSOES

- Acréscimo de 12,2% no desembarque em relação a
1983, o que levou a uma maior oferta ao mercado (indústrias
absorvendo 80% do desembarque controlado);

•

- Apesar do aumento da matéria-prima (33,13%)
ainda assim foi insuficiente para ocupar a capacidade instalada
da região Sudeste/Sul;

- Os Estados de Santa Catarina e são Paulo, lide
ram a absorção de matéria-prima. Apenas o Rio de Janeiro nao
alcançou sequer o valor do ano anterior, apresentando um decrés
cimo de 22,36% o que leva a deduzir ter havido uma maior comer
cialização direta ao consumidor;



7 Observa-se um incremento de 66,83%na produção,
em relação ao ano anterior, passando de 4.818 t/83 para 8.038 t /
84;

•

_ Redução na comercialização do produto process~
do no mercado interno, de 3,8% (3.225.252 Kg/83 para 3.103.457
Kg/84). Equivale dizer que houve um incremento de 36,0% na ex
portação, ampliada de 3.969 t/83 para 5.400 t/84;

_ Constatou-se uma redução de 1,6% no preço me
dio do camarao exportado de US$ 7.621/Kg/83 para US$ 7.497/~/ 84,
por estarem abaixo do padrão de finalidade exigidos pelos impoE
tadores.

8. RECOMENDAÇOES

- Promover a implantação de estudos sobre custos
de captura e processamento na região Sudeste/Sul, tanto para a
frota industrial como para a artesanal;

- Conceituar frota artesanal e frota industrial,
quantificá-la e caracterizá-la, promovendo a atualização e/ou
levantamento das informações necessárias;

Identificar os canais de comercialização a ní
vel artesanal;

- Assegurar recursos financeiros, compatíveis
com as necessidades da pesquisa econõmica na região Sudeste/Sul.

•
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QUADRO 01

FROTA CAMARONElRA

JANEIRO/l985

ESTRATIFICAÇAo - TABE S T A DOS TOTAL
00 - 02 02 - 05 05 - 10 10 -15 15 - 20 20 - 30 30 - 35 40 - 50 50 - 50

RIO GRANDE DO SUL 204 511 246 10 7 6 8 2 25 1.019

SANTA CATARINA 530 116 18 19 11 3 2 6 25 730

PARANÁ 848 176 43 12 5 1 - - - 1.085

sAo PAULO 252 126 79 56 46 4 5 26 106 700

RIO DE JANEIRO 112 610 294 35 6 5 4 15 48 1.129

EspíRITO SANTO 47 27 12 2 7 - - 1 - 96

TOTAL 1.993 1.566 692 134 82 19 19 50 204 4.759

FONTE: DEFOP/SUDEPE.



QUADRO 02

CUSTO DE CAPTURA DE CAMARÃO

•

Ârea de Estudo: são Paulo
Tipo de Pesca : Arrasto
Espécie Capturada: Camarão
Período: Julho/1984
N9 de Embarcações: 02
N9 de Viagens: 02 (urna por embarcação)

CUSTOS TOTAIS

EMBARCAÇÃO "Ali EMBARCAÇÃO "B"
DISCRIMINAÇÃO

CR$ 1,00 CR$/Kg % CR$ 1,00 CR$/Kg %
Custo variável
Canbustível 10.275.538 2.497,09 ~7,12 14.429.291 2.954,40 51,05
Gelo - - - - - -
Rancho 653.733 158,86 3,00 690.112 141,30 2,44
Reparos 320.080 77,78 1,47 161.624 33,10 0,60
Remuneração Tripul. 8.835.270 2.147,09 ~0,51 10.710.396 2.192,96 37,89
Encargos Scciais 395.382 96,10 1,81 479.393 98,15 1,69
Funrural 105.274 25,58 0,49 126.679 25,94 0,44
Despachantes 51.550 12,53 0,24 51.550 10,55 0,18
outros 1.168.528 283,97 6,36 1.615.181 330,71 5,71
Custo FiID
Depreciação - - - - - -
Custo 'Ibtal 21.805.355/ 5.299,00 CXjOO 28.264.225 5.787,11 ]00,00

FONTE: COREG/SP - 1984 •
•

•

Quantidade capturada de camarão
por' viagem
Custo de Captura / Kg
Receita Total
Lucro
Preço rrédio/Kg
Rentabilidade

4.115 Kg
- Cr$ 5.299,00
- Cr$ 29.219~40,r0
- Cr$ 7.41.3.785,00
- Cr$ 7.100,64

34,0%

4.884 Kg
Cr$ 5.787,11
Cr$ 37.391.186,00
Cr$ 9.126.961,00
Cr$ 7.655,85

32,3%



QUADRO 03

CUSTO DE CAPTUTA DE CAMARÃO

~rea de Estudo: Rio Grande do Sul
Tipo de Pesca : Artesanal (familiar)
Espécie Capturada: Camarão
Período: Fevereiro a Junho/1985
N9 de Embarcações: 01

CUSTOS TOTAIS

DISCRIMINAÇ1\.O CR$ 1,00 CR$/Kg %

Custo variável 3.747.975 923,83 66,2
Ccrl1bustíve1 612.100 152,11 10,90
Lubrificante 93.200 22,33 1,60
Gás 514.000 126,99 9,10
Redes 590.000 145,13 10,40
Mangas de larrpião 168.800 41,86 3,00
Camisas de lampião 162.500 40,47 2,90
Ranuneração tripulação - - -
Encargos: 'Sociais 614.375 150,72 10,80
Outros 993.000 244,22 17,50
Custo Fixe 1.917.800 471,68 33,80
Peças de reposição 1.881.800 463,31 33,20
Taxas e licenças 36.000 8,37 0,60
Custo total 5.665.775 1.395,51 100,00

FONTE: COREG/.RS - 1985.

•

Q.Jantidadecapturada/camarão
Custo captura/Kg
Receita Total
Preço médio
Lucro
Rentabilidade

4.060 Kg
- Cr$ 1.395,51
- Cr$ 24.575.000,00
- Cr$ 6.052,95
- Cr$ 18.909.225,00

333,7%



QUADRO 04

CUSTO DE CAPTURA DE CAMARÃO

Area de Estudo: Rio Grande do Sul
Tipo de Pesca: Artesanal (armador)
Espécie capturada: Camarão
periodo: Abril a Maio/1985
N9 de embarcações: 04

CUSTOS TOTAIS

DISCRIMINAÇÃO CR$ 1. 000 CR$/Kg %

Custo variãve1 42.556.000 2.756,13 88,09
Canbusu ve1 4.256.000 275,33 8,80
Lubrificante 368.000 25,03 0,80
Gás 480.000 31,29 1,00
Petrechos 6.060.000 392,35 12,54
Redes 3.500.000 226,21 7,23
Mangas de ~ião 400.000 25,65 0,82
Renn.meraçãotripulação 26.913.000 1.680,15 53,70
Encargos Sociais 1.549.000 100,12 3,20
Custo Fixo 5.796.000 372,64 11,91
Taxas e licenças 36.000 - -
outros 5.760.000 372,64 11,91
Custo Total 48.352.000 3.128,77 100,00
FONTE: COREG/RS - 1985.

Quantidade capturada de camarão -
Captura média/baroo
Custo captura/Kg
Receita Total
Preço rrédio/Kg

15.454 Kg
3,863,5 Kg

. - Cr$ 3.128,77
- Cr$ 84.346.600,00
- Cr$ 5.457,91
- Cr$ 35.994.600,00

74,44%
Lucro
Rentabilidade



QUADRO 05

COMPARATIVO DA ENTRADA DE MATtRIA-PRIMA (CAMARÃO) NA INDÚSTRIA
DAS REGIOES SUL E SUDESTE - 1983/1984

CAMARÃO ROSA CAMARIIo LEGtTIM:l CAMARÃO 7 BARBAS CAMARIIo N1\o IDENI'IF. TOTAL VARIAÇÃO
ESTADOS %1983 1984 1983 1984 1983 1984 1983 1984 1983 1984

RS 725.037 1.141.626 - - - - 165.512 44.782 890.549 1.186.408 33,22

se 339.021 1.023.063 47.890 485.531 3.271. 274 5.652.610 900.263 490.532 4.558.448 7.651. 736 67,86

PR - - - - 260.644 307.523 2.554 101.622 263.198 409.145 55,45

SP 423.166 1.892.680 163.866 201.355 2.983.709 4.087.628 3.007.943 884.733 6.578.684 7.066.396 7,41

RJ - - - - 14.314 8.840 - 2.274 14.314 11.114 22,36

ES 75.565 79.738 9.134 11.507 535.238 817.808 28.094 11.401 648.031 920.454 42,04

TOTAL 1.562.789 4.137.107 220.890 698.393 7.065.179 10.874.409 4.104.366 1.535.344 12.953.224 17.245.253 33,13

FONTE: COREG's: RS, SC, PR, SP, RJ, ES - 1983/84.



QUADRO 06
PRODUÇÂO INDUSTRIAL DE CAMARÂO DA REGIÂO SUL/SUDESTE-1984

•

(Kcr

ESTADO/ CAMARÂO CAMARÂO CAMARÂO CAMARÂO
TIPO DE.PRODUÇÂQ ROSA LEGíTIMO ;; BARBAS ~ IDENI'IF. TOTAL

Rio Grande do Sul
201 28.454 - - - 28.454
202 1.020 - - - 1.020
204 2.580 - - - 2.580
206 85.338 - - - 85.338
211 373.674 - - 1.707 375.381
222 12.328 - - - 12.328
223 1.743 - - - 1.743
401 6.030 - - - 6.030
405 420 - - - 420
434 23 - - - 23
710 71.061 - - 66 71.127

TOTAL 582.671 - - 1.773 584.444
são Paulo

101 - - - 39.642 39.642
116 - - - 541.072 541.072
201 - - - 802 802
204 57.138 327 337.239 22.009 416.713
206 479.392 31.489 160 1.141.242 1.652.283
221 - - 2.516 985.663 988.179
225 77.131 15.205 - 9.636 101.972

TOTAL 613.661 47.021 339.915 2.740.066 3.740.663
Espirito Santo

101 71.753 11.475 620.272 96 703.596
221 7.877 56 54.315 7.016 69.264

TOTAL 79.630 11.531 674.587 7.112 772.860
Rio de Janeiro

201 - - 8.840 2.274 11.114
TOTAL - - 8.840 2.274 11.114---

Santa Catarina
101 35.518 - 26.151 45.427 107.096
201 25.620 23.236 20.013 21.383 90.252
203 444 - - 6.535 6.979
204 13.515 15.597 - 236.213 265.325
206 431.601 138.893 46.326 165.330 782.150
221 171.023 74.715 950.081 17.540 1.213.359
222 - - 78.259 - 78.259
225 59.365 5.639 - - 65.004

TOTAL 737.086 258.080 1.120.830 492.428 2.608.424
paranã

101 - - 147.336 99.429 246.765116 - - 61.875 - 61.8705
117 - - 263 - 263201 - - 8.200 2.193 10.393405 - - 2l~:~~1 32n:~HTOTAL - - 101.622

ft~~âo~~7Sudeste 2.013.048 316.632 2.363.269 3.345.275 8.038.224
FCNI'E: DESEMPENID IIDUSTRIAL/GEXXlP/pDP/SUDEPE. ELIIIDRAÇÂO:GECOP/PDP/SUDEPE.

•

•
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QUADRO 07

COMPARATIVO DA PRODUÇÂO INDUSTRIAL DO CAMARÂO

1983/1984
Kg

CAMARÂO ROSA CAMARÂO LEGITIMJ CAMARÂO 7 BARBAS CAMARÂO DIVERSOS TOTAL IvARIAç1\O
ESTADOS

1983 1984 1983 1984 1983 1984 1983 1984 1983 1984 %

RS 289.724 582.671 - - - - 2.732 1.773 292.456 584.444 99,83

SC 134.685 737.086 50.230 .258.080 1.114.189 1.120.830 1.045.166 492.428 12·344.270 2.608.424 11,26

PR - - - - 43.408 219.097 2.000 101.622 45.408 320.719 606,30

SP - 613.661 - 47.021 - 339.915 2.052.651 2.740.066 ~.o52.651 3.740.663 82,23

RJ - - - - 3.898 8.840 - 2.274 3.898 11.114 185,12

ES - 79.630 - 11.531 50.836 674.587 28.604 7.112 79.440 772 .860 872 ,88

TOTAL 424.409 2.013.048 50.230 316.632 L212.331 2.363.269 3.131.153 3.345.275 ~.818.123 8.038.224 66,83

FONTE: COREG's: RS, SC, PR, SP, RJ, RS - 1983/84.



QUADRO 06
FLUXO DA C011ERCIALIZAÇAO DO c~~RAo NA REGIAO SUDESTE/SUL

1984

. '.
ESTADOS Rs se PR SP RJ ts Me Pt BA et RH PA •• DF co Ae RO PB Mo( liA TOTAl.

RIO (R'\.~ 00 stn.
c..:m:lroo rosa 80.078 ll.870 3.053 6J.54l ~ .hill llilli 44.140 l~ !!. - ~ 13.8H !:.ill. m .,. 4.728 2<. ~ ..=.. lli:.lli-
r •..'S(rJildo ].328 - 527 2.100 - - - - - - - - - - - - - - - - 6.S:;5
ronqel.~ 7).600 13.860 2,320 48.178 12.362 . 1.]80 15.525 401.160 29.592 •• - ••• ll.841 5.516 - - - - - - 320.609
rol'"....:") 36. - - - m 2<. '" S80 - - - - - - - - - - - - 2.327
o fl',crva 2.110 I. 206 12.07J 2.07] 5 2.971 - •• " - "I - - m ••• 4.728 2<. ].648 - 30. ]20

!!l!dull1tlcõÓJ ~ ~ iJ!l l.:..!1! - 2.04G - - - - - - - - - 24.66!- - - - - -- - - - - - - - - --
rofrl9f'I~ '" - 7 - - - - - - - - - - - - - - - - - '"ook,lo;!lackt U.15) 1,000 - 6.708 1.179 - 2.1)46 - - - - - - - - - - - - - 24.166

SAltrA CATMINo\

c''''''u';oo rosa 7 .268 54.182 14.145 85.]5. 2].445 - - - .!!.:.!!2 .!2'! - ••• - 14.410 S.U5 - - - - 190 l..!!.:12!- - - - - - - - -
["esfriado - 35.438 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 35.438
Clfl<J"Lado 1.268 19.344 14.145 85.354 2].445 - - - 11.490 100 - ••• - 14.410 S.11S - - - - lO. 181.14l

~.:JIlI.lr.n h:q(t1r.o

cano fClado 1. 780 25.527 l.765 66.784 14.662 - '" 1.514 5.510 - - 1.020 - 6.240 2.5]5 - - - - 2lO 129.116- - - - - - - -
c'Wll.lr.io 1 b.lrbas 136.916 60.025 15.640 208.502 166.02) 11.700 '90 4:1.684 60.178 1.001 "", 2.])0 2S.900 - - - - - S.120 ~- - - - - -
refrhjOrlÕ) - - - 4.794 3.194 - - - - - - - - - - - - - - - 7.917

"""",,- lJ6.!H6 60.02S IS.6tO 203.709 162.900 11.100 ••• 49.684 60.718 1.001 500 2.330 - 25.900 - - - - - 5.120 736.692

call\.v5o n/loolltlHcado 2!l.192 10.112 '" 111.146 88.38) - - 500 0.166 - - 55. - 100 - - - - ~ ~- - - - - - - - - -
refrl<r-rado 29.l'J2 3.345 '" 27.671 57.824 - - - - - - 550 - - - - - - - - )19.247
col9'1l00a - 1.361 - 89.469 30.559 - - 500 8.166 - - - - 100 - - - - - I. 136.171

PN'Nl'
C.Jf:or5Q 7 barbas - 148.912 24.673 55.048 .!.:.ill - - - - - - - - - - - - - 230.5&0- - - - - - - - - - - - -

lTONF'~O'S)

- COIlTINUr. -



•

_ CONTINU",CAo -

ESTADOS AS se •• s• lU ES .G PE lIA eE RH •• ,. OP GG .e RO •• ,. HS TOTAL

rcsfrtNJo 148.912 5.239 )4.012 1.500 209.723
COlCJCliKb 18.419 18.419 '
s.lll)"do 1.OLS '" 447 2.4)8
ca'l'l1r50 ii/ldmt.lt~ 99.429 !:lli lli..:..!ll- - - - - -roct rt..'ldo 99.429 99.429
CQ'KJ·Jltdo 8.041 8.04)

~
carn.lr,lo) leqltúm

canur30 l.'CnqCllldo - 1.170 - l.:11! .
~tOO rosa
cu .••.lClado - - 33.449 !:B.! - - - ~ - - 3.417 41.149
~ ••~t J\/140-'lILlrl~' l.to4 79.,o4 67.15) ~ ,.

'" 161.458-
("('s(,'lm 7.904 74.946 35.356 118.206
"""'" ,- 4.958 31.797 6.044 20 '" 43.252
caMolr.~ ., bilrbu

a::nqclatb - 31.266 - ~ ~
!lO oe JNlEUO

ccecrSc 7 beruas
COOlJClado 5.959 1 5.964
Co:\lIUr.lu i1!ldmt Ir. conq, ., .532

- 7.5J2

ESPfRJ10 SlImO

c.JAlr~ 1J.2S6 5.336 '" 'til - 79.629
refrlqer.-vJo 65.199 5.336 ". "" 11.152
ca",dado 7.8S7 2. 1.871
~~frlrtullo - 8.164 ~1! 2.348 >3. TI .!h.ill
H!f1I9'!r,~ 8.108 m 2.348 >3. " 11.662
OOfY1,)..n ss ss



, •

\

- CONTINUACAD -
, ESTAOOS OS SC PO SP R.J ES MG PE B' CE R" PA •• DF CO 'C RO PB •• MS TOTAL,

cnk.rão 7 h.1rbas - - - m:..ill 91.980 49.235 5.021 - - - - - '''' - - - - - - 676.020- - - - - - - - - - - - - - -
rc-fdqC!rlldo - - - 495.888 91.980 40.131 9S - - - - - - "o - - - - - - 628.224
OOIllJO lacb - - - JJ.lfifi - 9.104 .0926 - - - - - - - - - - - - - 47.796

91\.rilo iVJdenUf1cam - - - 2.191 1.200 ~ - - 250 - -- - - - - - - - 8.103- - - - - - - - - - - - - -
rcCrt')CrMo - - - 171 - - - - - - - - - - - - - - - - 111
~Indo - - - 2.020 1.200 5.062 - - 250 - - - - - - - - - - - 8.5]2

JU;r:afO S1.U::!:o-n.;/&.lL

~~r.!o r05a 81.346 68.652 .!1.:.!!! 255.600 106.062 2.101 .!!:.lli 44.740 43.130 '6' - ~..:.ill lJ.847 19.926 5.l74 ••• 4.728 ". Lill '90 697.368-
I-~:o;(dlldo 3.328 35.438 '" 68.099 5.))6 '" '" - - - - - - - - - - - - - 113,74S
C\:1I<}CladO 80.948 33.204 16.465 174.8J8 98.0JO 1. .400 15.525 44.160 43.082 ". - 4.106 )),847 19.926 5.115 - - - - '90 550.971.>
""11 •.•-" '6. - - - 62) '" '" ••• - - - - - - - - - - - - 2.327
cc.n!i.t:ll"'\'. 2.110 10 ,.. 11.663 2.013 s 2.971 - •• " - '" - - 259 ••• 4.728 '" 3.648 - 30.320

r."ó\lIl"lr.'O!cq!t lIID 1. 700 25.527 ~ 76.118 15.241 2.348 lli !:..ill 5.510 - - 1.020 - .h!!! Llli - - - !!l! !~.604- - - - - -
l'efrhJCracb - - - 8.108 '" 2.348 ,'" - - - - - - " - - - - - - 11.6f':.!

"""" lado 1.780 25.527 l.765 68.010 14.662 - '" 1.514 5.510 - - 1.020 - 6.240 2.535 - - - - nu lJo.9U

CNlI"lr.lo 7 wmas 136.916 208.937 40.313 836.429 2S9.9SS ~ S.SIl 49.684 64.S78 b.Q!!! '00 2.no 26.030 - - - - - S.120 ~.~.!.?}2.- - - - - -
l·.:frl~rN.b - 148.912 S.2)9 SS4.754 96.603 40.1ll " .- - - - - - 13. - - - - - - 845.664
o7lqClado 136.916 60.025 34.0S9 280.699 162.905 2O.a04 5.416 49.684 64.578 1.001 ". 2.nO - 25.900 - - - - - 5.120 849.S17
SII,)KIo - - 1.015 '" .., - - - - - - - - - - - - - - - 2.4J8

C_Irão ii11dcntlf1.c:ado SO.946 191.045 8.502 200.810 •••••• ~ 2.046 '00 8.4~6 - - S8] - 100 - - - - - ~ 565.216.-- - - - - - - - -
ofrir-rado 37.79] 177.720 '" 63.204 57.824 - - - - - - ,.. - - - - - - - - ]]7.SSO
c-.::ngel,"Ü) 1l.15] 13.325 8.043 137.606 38.982 5.062 2.046 500 8.0i - - '" - 100 - - - - - 10 227.(,96-!'3L.t1 CilIlW"ão 276.988 494.161 69.718 .L)68.957 ~ 70.446 27.817 %.43a ~ 1.165 ~ .!I.l>aO lJ.847 52.]9] 7.909 ••• 4.na '" ].648 5.5SO ].10].457

lc::;rrlooa 41.121 362.070 6.225 694.16:> 160.342 42.935 1.186 - - - - ,.. - 221 - - - - - - 1. 308.82l
lu~)CIOOo a2.791 132.081 62 .)32 661.15) 314.579 27.266 23.136 ss.ese 121.606 1.141 '00 7.889 H.847 52.166 7.650 - - - - 5.5SO 1.759.551
•••1.,..00 '60 - 1.0IS '" 1.070 '40 '" 58. - - - - - - - - - - - - 4.765
ccnncrva 2.710 io '06 12.66] 2.07] s 2.97l - ., ,. - '" - - '59 ••• 4.728 ,,, a.'48 - 30.320

- '-----



REGI1í.O/LOCAL 1980 % 1981 : % 1982 % 1983 % 1984 !li

REGI1í.O NORTE 2.180,3 35,9 3.834,9 45,1 3.505,0 39,3 3.973,3 44,3 5.210,6 42,6
BELt:M/PA 2.180,3 35,9 3.834,9 45,1 3.505,0 39,3 3.971,6 44,3 4.914,3 40,1
BELt:M/PA-AER - - - - - - 1,7 0,0 - -
MACAPÂ/AP - - - - - - - - 252,4 2,1
s1í.oLUIS/MA - - - - - -1 - - 43,9 0,4
REGI1í.O NORDESTE 809,3 13,3 1.108,2 13,1 925,9 10,5 1.041,2 11,6 2.051,6 16,7
FORTALEZA/CE 800,7 13,2 1.087,4 12,8 816,6 9,2 1.022,5 11,4 1.913,2 15,6
NATAL/RN 8,6 0,1 - - 33,6 0,4 18,6 0,2 9,3 0,1
RECIFE/PE - - 6,8 0,1 51,9 0,6 - - 21,4 0,2
RECIFE/PE-AER - - - - - - 0,1 - 4,0 0,0
SALVADOR/BA - - - - 23,8 0,3 - - - -
CABEDELO/PB - - 14,0 0,2 - - - - 39,0 0,3
MACEIO/AL - - - - - - - - 64,7 0,5
REGI1í.O SUL/SUDESTE 3.078,5 50,8 3.565,4 41,8 4.477,1 50,2 3.954,5 44,1 4.989,2 40,7
PORTO ALEGRE/RS-AER 1,0 0,0 - - - - - - - -
RIO GRANDE/RS 176,4 2,9 118,2 1,4 747,4 8,4 93,5 1,0 119,3 1,0
URUGUAIANA/RS 158,4 2,6 139,2 1,6 58,9 0,7 6,0 0,1 30,0 0,3
CHUt/RS 4,0 0,1 2,0 0,0 1,0 0,0 - - 4,7 0,0
ITAJAt/SC 29,9 0,5 37,6 0,4 10,8 0,1 36,6 0,4 380,2 3,1
s1í.oFRANCISCO 00 SUL/RS 105,7 1,7 - - 5,8 0,0 69,6 0,8 628,7 5,1

.PARANAGUÂ/PR 112,1 1,9 225,4 2,7 324,2 3,6 369,2 4,1 69,8 0,6
s1í.oPAULO/'SP-AER - - 1,4 0,0 - - - - - -
SANTOS/SP 2.467,2 40,7 3.041,3 35,7 3.266,4 36,7 3.379,6 37,7 3.729,3 30,4
CAMPINAS/SP-AER 15,0 0,2 - - - - - - 5,3 0,0
RIO DE JANEIRO/RJ - - - - 62,0 0,7 - - - -
RIO DE JANEIRO/RJ-AER 8,8 0,2 0,3 - 0,6 0,0 - - 1,4 -
VITÓRIA/ES - - - - - - - - 20,5 0,2
QUARAI/RS - - - - - - - - - -
PELOTAS/RS - - - - - - - - - -
REGI1í.O CENTRO-OESTE - - 0,1 0,0 - - - - - -- - - - - - - -CORUMB1\ - - 0,1 0,0 - - - - - -

TOTAL 6.068,1 100,0 8.508,6 100,0 8.908,0 100,0 8.969,0 100,0 12.251,4 100,0

(TONELADAS)

• • •
QUADRO 09

EXPORTAÇ1í.O BRASILEIRA DE CAMAR1í.O CONGELADO SEGUNDO LOCAL DE EMBARQUE - 1980/1984

FONTE: CACEX/BANCO DO BRASIL S.A.
ELABORAÇ1í.O: GECOP/PDP/SUDEPE.
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QUADRO la
EXPORTAÇAo BRASILEIRA DE CAMARAo CONGELADO SEGUNDO LOCAL DE EMBARQUE - 1980/1984

(US$1 000 FDB).
REGIAo/LOCAL 1980 % 1981 % 1982 % 1983 % 1984 %

REGIAo NORTE 15.196,1 42,9 27.393,8 55,2 33.714,7 47,8 37.553,6 54,9 42.265,2 46,1
BELlÕ:M/PA 15.196,1 42,9 27.393,8 55,2 33.714,7 47,8 37.545,2 54,9 40.140,1 43,8
BELlÕ:M/PA-AER - - - - - - 8,4 0,0 - -
MACAPJ\./AP - - - - - - - - 1.870,5 2,0
JOÂO LUIS/MA - - - - - - - - 254,6 0,3
REGIAo NORDESTE 5.663,5 16,0 6.815,1 13,7 6.829,1 9,7 7.051,5 10,3 12.968,1 14,2
FORTALEZA/CE 5.595,4 15,8 6.648,5 13,4 6.256,4 8,9 6.863,3 10,0 12.409,7 13,6
NATAL/RN 68,1 0,2 - - 300,4 0,4 187,2 0,3 78,3 0,1
RECIFE/PE - - 24,8 0,0 196,6 0,3 - - 118,5 0,1
RECIFE/PE-AER - - - - - - 1,0 0,0 42,0 V,O
SALVADOR/BA - - - - 75,7 0,1 - - - -
CABEDELO/PB - - 141,8 0,3 - - - - 133,8 0,2
MACEIÓ/AL - - - - - - - - 185,8 0,2
REGIAo SUL/SUDESTE 14.589,8 41,1 15.462,6 31,1 29.935,3 42,5 23.749,9 34,8 36.371,3 39,7
PORTO ALEGRE/RS-AER 10,4 0,0 - - - - - - - -
RIO GRANDE/RS 976,2 2,8 545,3 1,1 5.286,3 71,5 758,9 1,1 474,3 0,5
URUGUAIANA/RS 1.254,6 3,5 770,2 1,6 254,0 0,4 32,4 0,1 120,0 0,2
CHU1'!RS 23,0 0,1 7,9 0,0 5,6 0,0 - - 23,6 0,0
ITAJAl/sc 249,7 0,7 122,6 0,3 37,0 0,1 152,4 0,2 2.154,8 2,4
sAo FRANCISCO DO SUL/SC 618,9 1,7 - - 15,5 0,0 288,4 0,4 5.320,6 5,8
PARANAGU1I./PR 625,7 1,8 1.060,1 2,1 2.639,9 3,7 2.473,3 3,6 476,6 0,5
sAo PAULO/SP-AER - - 11,0 0,0 - - - - - -
SANTOS 10.653,9 30,0 12.940,7 26,0 21.549,3 30,6 20.044,5 29,4 27.691,1 30,2
CAMPINAS/SP-AER 110,6 0,3 - - - - - - 65,8 0,1
RIO DE JANEIRO/RJ - - - - 138,2 0,2 - - - -
RIO DE JANEIRO/RJ-AER 66,8 0,2 4,8 0,0 9,5 0,0 - - 15,5 0,0
VITÓRIA/ES - - - - - - - - 29,0 0,0
QUARA1'!RS - - - - - - - - - -
PELOTAS/RS - - - - - - - - - -
REGIAo CENTRO-OESTE - - 0,5 0,0 - - - - - -- - - - - - - -CORUMBJ\./MT - - 0,5 0,0 - - - - - -

TOTAL 35.449,4 100,0 49.672,0 100,0 70.479,1 100,0 68.355,0 100,0 91.604,6 100,0

FONTE: CACEX/BANCO DO BRASIL S.A.
ELABORACÂO: GECOP/PDP/SUDEPE.
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QUADRO 11
EXPORTAÇÂO BRASILEIRA DE CAMARÂO CONGELADO SEGUNDO DESTINO - 1980/1984.

(TONELADAS)
PERIoDO 1980 % 1981 % 1982 % 1983 % 1984 %DESTINO
NORUEGA - - - - - - - - - -
ANGOLA - - - - - - - - - -
ARGENTINA 165,6 2,7 139,2 1,6 59,0 0,7 6,0 0,0 30,0 0,3
CANADÁ 18,0 0,3 - - - - 3,1 0,0 - -
ESPANHA 396,4 6,5 508,2 6,0 176,8 2,0 24,8 0,3 56,4 0,5
ESTADOS UNIDOS 3.412,6 56,2 4.813,4 56,6 5.807,1 65,2 6.510,6 72,6 9.194,3 75,1
FRANÇA 109,6 1,8 102,1 1,2 1,7 0,0 - - - -
JAPÂO 1.933,4 31,9 2.889,0 34,0 2.720,4 30,5 2.236,5 24,9 2.623,9 21,4
PAIsES BAIXOS 16,5 0,3 - - - - 7,9 0,1 - -
QEINO UNIDO 2,0 0,0 23,3 0,3 39,8 0,5 - - - -
REP. SUL AFRICANA 10,0 0,2 - - - - - - - -
URUGUAI 4,0 0,1 5,8 0,1 1,0 0,0 - - 4,7 0,0
ALEMANHA OCIDENTAL - - 5,2 0,0 6,1 0,0 - - 13,6 0,1
ANTILHAS HOLANDESAS - - - - 12,9 0,1 - - - -
AUSTRÂLIA - - - - 0,1 0,0 - - - -
B~LGICA-LUXEMBURGO - - - - 36,1 0,4 - - - -
CHILE - - 1,7 0,0 0,6 0,0 - - - -
ITÁLIA - - 20,6 0,2 21,9 0,3 - - - -
TRINIDAD TOBAGO - - - - 22,5 0,3 166,2 1,9 294,9 2,4
lRAQUE - - - - 2,0 0,0 0,1 0,0 2,4 0,0
PORTO RICO - - - - - - 13,8 0,2 29,9 0,2
SUIÇA - - - - - - - - 1,3 0,0
BOLIvIA - - 0,1 0,0 - - - - - -
HONG KONG - - - - - - - - - -

T O T A L 6.068,1 100,0 8.508,6 100,0 8.908,0 100,0 8.969,0 100,0 12.251,4 100,0
-

* JAN/SET
FONTE: CACEX/BANCO DO BRASIL S.A.
ELABORAÇÂO: GECOP/PDP/'SUDEPE.



.
PERíODO 1980 % 1981 % 1982 % 1983 % 1984 %DESTINO

NORUEGA - - - - - - - - - -
ANGOLA - - - - - - - - - -
ARGENTINA 1.308,9 3,7 770,2 1,6 254,0 0,4 32,4 0,0 120,0 0,1
CANADÁ 63,6 0,2 - - - - 25,6 0,0 - -
ESPANHA 2.843,1 8,0 2.977,5 6,0 938,0 1,4 119,7 0,2 303,7 0,3
ESTADOS UNIDOS 15.826,2 44,6 22.946,5 46,2 40.988,2 58,2 43.683,7 64,0 65.558,8 71,6
FRANCA 587,2 1,7 307,1 0,6 13,1 0,0 - - - -
JAPJ\.O 14.549,5 41,0 22.414,1 45,1 27.520,0 39,0 22.769,0 33,3 23.047,8 25,2
PAISES BAIXOS 145,0 0,4 - - - - 19,5 0,0 - -
REINO UNIDO 8,8 0,0 83,0 0,2 115,4 0,2 - - - -
REP. SUL AFRICANA 94,1 0,3 - - - - - - - -
URUGUAI 23,0 0,1 40,5 0,1 5,6 0,0 - - 23,6 0,0
ALEMANHA OCIDENTAL - - 36,2 0,0 28,6 0,0 - - 77,8 0,1
ANTILHAS HOLANDESAS - - - - 73,5 0,1 - - - -
AUSTAALIA - - - - 0,7 0,0 - - - -
BELGICA-LUXEMBURGO - - - - 129,5 0,2 - - - -
CHILE - - 15,7 0,0 9,5 0,0 - - - -
lRAQUE - - - - 30,1 0,0 1,2 0,0 13.s 0,0
TRINIDAD TOBAGO - - - - 277,0 0,4 1.653,5 2,4 2.332,4 2,6
ITÁLIA - - 80,7 0,2 95,8 0,1 - - - -
PORTO RICO - - - - - - 50,4 0,1 112,4 0,1
SUlCA - - - - - - - - 14,3 0,0
BOLíVIA - - 0,5 0,0 - - - - - -
HONG KONG - - - - - - - - - -

T O T A L 35.449,4 100,0 49.672,0 100,0 70.479,0 100,0 68.355,0 100,0 91.604,6 100,0

(US$ 1 000 FOB)

•

QUADRO 12
EXPORTACJ\.O BRASILEIRA DE CAMAAAO CONGELADO SEGUNDO DESTINO - 1980/1984.

* JAN/SET
FONTE: CACEX/BANCO DO BRASIL S.A.
ELABORACJ\.O: GECOP/PDP/SUDEPE.
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QUADRO 13

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CAMARÃO FRESCO/REFRIGERADO SEGUNDO LOCAL DE EMBARQUE-1980/84
(TONELADAS)

REGIÃO/LOCAL 1980 % 1981 % 1982 % 1983 % 1984 %

REGIÃO NORTE 1.010,2 70,7 249,8 76,2 36,7 14,8 0,1 0,5
BELtM/PA 1.010,2 70,7 249,8 76,2 36,, ,( 14,8
f.'.ACAPA/AP 0,1 0,5
MANAUS/AM-AER
REGIÃO NORDESTE 42,7 3,0 0,0 0,0 ~ 35,1
NATAL/RN 0,1 0,5
NATAL/RN-AER 0,0 0,0 0,0 0,0
RECIFE/PE-AER 0,3 1,6
FORTALEZA/CE 42,7 3,0 6,2 33,0
MARANHÂO
PERNAMBUCO
REGIÃO SUL/SUDESTE 376,6 26,3 77,8 23,8 210,9 85,2 14,7 100,0 12,1 64,4
RIO GRANDE/RS 185,8 13,0 35,7 10,9 79,5 32,1
URUGUAIANA/RS 30,0 2,1 20,0 6,1 20,0 8,1
CHUÍ/RS 2,1 0,1 10,4 3,2 1,5 0,6 1,0 6,8 0,3 1,6
ITAJAt/SC 2,5 0,2
S.FRANCISCO DO SUL/SC 10,0 68,0
PARANAGuA/PR 10,0 0,7 109,9 44,4
FOZ DO IGUAÇO/PR 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0
SANTOS/SP 143,0 10,0 11,7 3,6 2,8 19,1
CAMPINAS/SP-AER 2,9 0,2
RIO DE JANEIRO/RJ 11,7 62,3
RIO DE JANEIRO/RJ-AER 0,9 6,1 0,1 0,5
S~O PAULO/SP-AER*
REGIÂO CENTRO-OESTE 0,1 0,0
CORUMBA!MT 0,1 0,0

T O T A L 1.429,6 100,0 327,6 100,0 247,6 100,0 14,7 100,0 18,8 100,0

FONTE: CACEX/BANCO DO BRASIL S.A.
ELABORAÇÃO: GECOP/PDP/SUDEPE.
* Cumbica
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QUADRO 14

EXPORTAÇÂO BRASILEIRA DE CAMARÂO FRESCO/REFRIGERADO SEGUNDO LOCAL DE EMBARQUE - 1980/84

(US$ 1. 000 FOB)
REGIÂO/LOCAL 1980 % 1981 % 1982 % 1983 % 1984 %

REGIÂO NORTE 7.050,1 74,2 1.549,3 78,S '265,5 14,9 O 3 0,2=BEL~M/PA 7.050',1 74,2 1.549,3 78,S 265,5 14,9
MACAPAjAP 0,3 0,2
MANAUS/AM-AER
REGIÂO NORDESTE .?91,2 3,0 6,0 5,3 74,3 44,2
NATAL/RN 10,2 6,1
MARANHÂO
NATAL/RN-AER 6,0 5,3 16,2 9,6
RECIFE/PE-AER 3,9 2,3
FORTALEZA/CE 291,2 3,0 44,0 26,2
REGIÂO SUL/SUDESTE 2.164,8 22,8 423,2 21,S 1.519,1 85,1 107,0 94,7 94,4 55,6
RIO GRANDE/RS 1.127,4 11,9 158,2 8,0 614,8 34,S
PORTO ALEGRE/RS
URUGUAIANA/RS 210,0 2,2 100,0 5,1 21,6 1,2
CHuI/RS 16,3 0,2 64,3 3,3 9,0 0,5 3,0 2,6 0,7 0,4
ITAJAI/SC 19,0 0,2
S.FRANCISCO DO SUL/SC 73,3 .64,9
PARANAGUÁ/PR 89,7 0,9 873,3 48,9
FOZ DO IGUAÇO 2,9 0,0 0,3 0,0 0,4 0,0
SANTOS/SP 678,3 7,1 100,4 5,1 25,8 22,8
CAMPINAS/SP-AER 21,2 0,3 0,3 0,3
RIO DE JANEIRO 92,0 54,8
RIO DE JANEIRO/RJ-AER 4,6 4,1 0,7 0,4
SÂO PAULO-AER
REGIÂO CENTRO-OESTE 1,3 0,0 -

\
~

CORUMBÁ 1,3 0,0
T O T A L 9.507,4 100,0 1.972,5 100,0 1.784,61 100,0 113,0 100,0 168,0 100,0

F:.'NTE:CACEX/BANCO DO BRASIL S.A.
ELABORAÇÂO: GECOP/PDP/SUDEPE.
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QUADRO 15

EXPORTAÇÂO BRASILEIRA DE CAMARÂO FRESCo/REFRIGERADO SEGUNDO DESTINO - 1980/84

(TONELADAS)
PERíODO 1980 % 1981 % 1982 % 1983 % 1984 %DESTINO

ANGOLA - -' - - - - - - - -
ARGENTINA 32,9 2,3 20,0 6,1 20,0 8,1 - - - -
BOLíVIA 0,1 0,0 - - - - - - - -
ESPANHA 102,5 7,2 - - - - - - - -
ESTADOS UNIDOS 385,5 27,0 215,7 65,8 165,7 66,9 12,8 87,1 18,0 95,7
FRANÇA 12,4 0,9 10,5 3,2 - - 0,3 2,0 - -
ITALIA 10,0 0,7 - - - - - - - -

JAPÂO 881,3 61,6 71,0 21,7 60,4 24,4 - - - -
PANAMÁ 0,0 0,0 - - - - - - - -
PARAGUAI 0,3 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 - - - -
REP. SUL AFRICANA 2,5 0,2 - - - - - - - -
URUGUAI 2,1 0,1 10,4 3,2 1,5 0,6 1,0 6,8 0,3 1,6
ALEMANHA OCIDENTAL - - - - - - 0,6 4,1 0,5 2,7
VENEZUELA - - - - - - - - 0,0 0,0

T O T A L 1.429,6 100,0 327,6 100,0 247,7 100,0 14,7 100,0 18,8 100,0

FONTE: CACEX/BANCO DO BRASIL S.A.
ELABORAÇAO: GEcop/pDP/SUDEPE.
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QUADRO 16

EXPORTAÇÂO BRASILEIRA DE CAMARÂO FRESCO/REFRIGERADO SEGUNDO DESTINO - 1980/84

(US$ 1 000 FOB).
P~ 1980 % 1981 % 1982 % 1983 % 1984 %

DESTINO

ANGOLA - - - - - - - - - -
ARGENTINA 231,3 2,4 100,0 5,1 21,6 1,2 - - - -
BOLíVIA 1,3 0,0 - - - - - - - -
ESPANHA 611,1 6,4 - - - - - - - -
ESTADOS UNIDOS 1.996,9 21,0 1.247,4 63,2 1.241,0 69,6 105,8 93,6 159,7 95,1
FRANÇA 102,4 1,1 39,4 2,0 - - 1,4 1,2 - -
ITÂLIA 89,7 1,0 - - - - - - - -
JAPÂO 6.436,1 67,7 521,1 26,4 512,6 28,7 - - - -
PANAMA 0,4 0,0 - - - - - - - -
PARAGUAI 2,9 0,0 0,3 0,0 0,4 0,0 - - - -
REP. SUL AFRICANA 19,0 0,2 - - - - - - - -
URUGUAI 16,3 0,2 64,3 0,3 9,0 0,5 3,0 2,7 0,7 0,4
ALEMANHA OCIDENTAL - - - - - - '21,8 2,5 4,9 2,9
VENEZUELA - - - - - - - - 2,7 1,6

T O T A L 9.507,4 100,0 1.972,5 100,0 1.784,6 100,0 113,0 100,0 168,0 100,0

FONTE: CACEX/BANCO DO BRASLL S.A.
ELABORAÇÂO: GECO/PDP/SUDEPE.
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QUADRO 17

PIID,;X) MIDro 00 CAI-II\RI'io NO'MERCAlX) VAREJISTI\. NAS PRIN:IPAIS PRAÇAS DA REm1íO SUDES'ill/SUL - 1984.

(Cr$/K )

l\GJSI'O SEI'EMBRO CXJlUBROJANEIro MlUO JUIIDABRIL

amarão s/casca
rão VG
ão VM
ãovp
ão rong. (1) *
ão rong. (2) *

.804,72

.062,95
8.812,31
5.723,35
7.286,12

4.721,00 3.859,60

.077,78
8.107,14

.141,911
0.531,67

037,,00 .80.1,7715.063,33 7.068,57
8.396,33 7.980,27 8.270,67 7.922,54 9.252,45 0.829,40 .958,70
4.867,50 4.888,13 4.867,506.290,00 6.404,17 7.375,28 7.396,67

6.630,00 6.630,00 7.215,00 7.800,00 7.800,00 7.800,00 7.800,00
3.293,63 3.905,66 4.339,19 4.530,93 4.542,75 4.629,54 4.594,87 4.578,24

7.840,71 0.765,00 8.748,57 8.333,33
6.300,00 7.154,50 6.944,73 8.596,22
4.450,00 4.970,95

6.630,00
1.878,16 2.020,99 3.280,28

.260,33

.545,8';' ,
5.587,66
9.359,5U
9.602,00

f:ornumGrande
mum~Iédio
te Barbas

erdadeiro Grande
erdadeiro Médio

7.375,00 8.125,00 6.292,00 7.094,00 8.556,00 .631,00 lL160,OO .514,00 4.681,00 7.729,00 .750,00 .217,00
7.027,00 8.000,00 8.669,00 9.736,00 0.839,0012.806,00 13.490,00 .800,00

4.000,00 4.750,00 4.875,00 5.000,00 5.375,00 4.933,00 4.718,00 5.797,00 5.790,00 6.242,00 7.372,00 8.200,00
5.937,006.200,005.879,005.875,005.824,00 6.497,00 9.500,00 9.460,00 0.000,0014.671,0016.214,0016.257,00

6.204,00 6.227,00 6.659,00 8.262,00 9.101,00 .259,0014.090,0015.014,00
- Paulo/SP
sa
te Barbas

erdadeiro ~io
ng. PescaI (*)

18.527,00 17.663,00 21..091,00 .287,0021.840,00 .718,00
4.101,00 3.832,00 3.971,00 3.844,00 3.247,OQ 2.207,00

.911,00 6.934,00 .803,00 9.543,00 9.349,00 .430,00
4.892,005.720,006.812,007.472,008.834,00 9.666,00 9.642,00

o de Janeiro/RJ
erdadeiro Grande
erdadeiro Médio
erdadeiro Pequeno

casca
!XO

.314,00 17.669,08

.353,00 .237,41

.390,00 7.043,08
5.667,00 5.612,50

2.101,25

17.205,00 16.288,00 .528,00 .945,00 13.873,00
U259,OO 8.015,00 9.033,00 9.777,00 7.877,00 8.028,00
6.120,00 4.536,00 6.063,00 6.178,00 4.656,00 4.831,00

3.100,00 2.619,00 1.430,00 2.760,00 910,00 1.053,00 2.229,00 2.709,00
leal Santos

Wigg
* caixa can pacotes de 500g. cada.
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QUADRO 18

~OTAÇAo. DE PREÇo.S DO CAMARAo. NA CEAGESP - 1984 (ATACADO.)

- ATACADO. -

$/Cr Kg
TIPO DE CAMI\R!'io JANEIID FE.VERE1IO MARÇD ABRIL MAIO. JrnHJ JI.JlliO ACDSl'O SEl'EMBOO OOI'UBRO N::NEMBID DEZEto1BID

rorN;1D
MfDIA

Camarão - - 5.500,00 5.025,00 6.625,00 6.565,63 7.769,45 9.117,65 8.328,13 6.740,00 6.886,12 8.367,65 7.092,46

Camarão 7 Barbas 1.681,25 1.475,00 2.395,46 1.891,67 1.221,16 1. 356,25 1.875,00 1.684,73 1.625,00 11878,13 1.730 ,56 2.034,38 1.737 ,38

Camarão Rosa 1D.134,62 I ~ 750,00 0.494,859.300,00 8.850,00 8.375,00 6.300,00 7.946,16 8.265,63 9.638,24 14.132,36 14.333,34 Z7.045,45

Fo.NTE: CEAGESP - SP - 1984.



c

P A R T I C I P A N T E S

01. CEcILIA HELENA FERREIRA AMARAL - COREG/SP

02. MARIA ISABEL CARDOSO - PDP/BSB

03. NEWTON BARRIOLA JUNIOR - COREGiPR

04. SANDRA M. SILVA DE MELLO - COREG/RS

05. WALFREDO AMORIM - COREG/SC
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